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RESUMO. 

 

Introdução: O grau de lordose lombar pode ser influenciado por vários fatores como sexo, deposição de gordura 

abdominal e aumento do Índice de Massa Corporal (IMC). Contudo, existe pouca evidência sobre a existência de uma 

relação entre a acumulação de gordura abdominal e o aumento da curvatura lombar, em indivíduos de ambos os sexos. 

Objetivo: Analisar a relação da espessura da gordura subcutânea com o grau de lordose lombar. Metodologia: Este 

projeto foi um estudo observacional composto por 29 estudantes do sexo feminino e 27 do masculino. Mediu-se a 

altura e determinou-se, a massa corporal para posterior cálculo do IMC. Foram ainda medidas sete pregas adiposas de 

acordo com o Modelo 7-site-skinfold Equation de Jackson e Pollock e posterior determinação da percentagem de 

gordura total, pela equação de Siri. Para avaliação da lordose lombar, procedeu-se à fotogrametria. Utilizou-se um nível 

de significância de 0,05 para determinação dos resultados. Resultados: Observou-se que há medida que a curvatura 

lombar aumenta a média da prega abdominal e a percentagem de gordura total diminuem, no sexo feminino (p<0,05). 

No sexo masculino não se obteve relação entre a percentagem de gordura total e abdominal e os graus de curvatura 

lombar. O IMC não obteve relação com os graus de curvatura lombar, em ambos os sexos. Apesar das diferenças não 

serem significativas, as mulheres apresentam maior curvatura lombar que homens. Conclusões: Verificou-se no sexo 

feminino uma relação do aumento da curvatura lombar e a diminuição da gordura abdominal levando a crer que a 

distribuição corporal de gordura ginóide, esteja mais relacionada com os graus de curvatura lombar. Descritores: 

Lordose; Gordura subcutânea; Sexos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


